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PROJETO DO CEPI MARIA CARMELITA MACEDO CORRÊA – CERES/GO 

RESUMO: 

Este arquivo contém o Memorial De Cálculo referente aos dimensionamentos dos diferentes 

sistemas que constituem o Projeto Hidrossanitário do CEPI Maria Carmelita Macedo Corrêa, 

situada no município de Ceres/GO, à saber: Sistema de água fria e Sistema de esgotamento 

sanitário. Vale ressaltar a importância da leitura desse material em conjunto com o Memorial 

Descritivo do Projeto Hidrossanitário, uma vez que ambos se complementam.  
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1 APRESENTAÇÃO  

 

1.1  EQUIPE TÉCNICA 

 

O Consórcio Diamante Engenharia apresenta, a seguir, a equipe técnica envolvida 

no presente trabalho: 

 

Quadro 1 – Equipe Técnica 

EQUIPE 

TÉCNICA: 

Juliana Gonçalves Oliveira (Engenheira Civil) 

Mariane de Paula Fernandes (Engenheira Civil) 

Jean Fonseca Oliveira (Engenheiro Civil) 

Gabriel Rodrigues de Sena (Engenheiro Civil) 
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2 DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO  

 

Para o cálculo das tubulações primárias, secundárias e coletores principais, observou-

se o descrito na NBR-8160/99 da ABNT. O dimensionamento foi baseado num fator 

probabilístico numérico que representa a frequência habitual de utilização, associada a 

vazão típica de cada uma das diferentes peças e aparelhos sanitários em funcionamento 

simultâneo na hora da contribuição máxima. Além disso, considerou-se para o 

dimensionamento fatores de uso das instalações, a fim de evitar possíveis patologias 

futuras, como entupimentos das tubulações ou retorno dos efluentes.   

 

Tabela 01 – UHC dos aparelhos sanitários e DN mínimo dos ramais de 

descarga 
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Para o dimensionamento da caixa de gordura especial utilizou-se a NBR 

8160:1999, que relaciona o número de pessoas servidas pelas cozinhas para chegar no 

volume necessário da caixa. Tem-se: 

V = 2N + 20 

V = 2*243+20 

V = 486 L; 

 

Optou-se por usar uma caixa de gordura especial com 486 L. 

Para o dimensionamento dos ramais de esgoto utilizou-se a Tabela 4 da NBR 

8160:1999 (Tabela 02), que relaciona a soma das UHC de cada aparelho que descarrega 

esgoto para aquele trecho de tubulação com o diâmetro nominal mínimo do tubo. 

 

Tabela 02 – Dimensionamento de ramais de esgoto 

 

Para o dimensionamento dos tubos de queda utilizou-se a Tabela 6 da NBR 

8160:1999 (Tabela 03), que relaciona um número limite da soma das UHC dos aparelhos 

sanitários que descarregam esgoto naquele tubo com o diâmetro mínimo. E ainda 

relaciona todos esses dados com o número de pavimentos da edificação. 
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Tabela 03 – Dimensionamento de tubos de queda 

 

Para o dimensionamento dos subcoletores e coletor predial utilizou-se a Tabela 7 

da NBR 8160:1999 (Tabela 04), que relaciona um número limite de UHC em função das 

declividades mínimas que aquela tubulação irá apresentar com os diâmetros nominais 

mínimos do tubo. 

Tabela 04 – Dimensionamento de subcoletores e coletor predial 

 

Realizou-se o dimensionamento dos ramais de ventilação utilizando a Tabela 8 da 

NBR 8160:1999 (Tabela 05), que relaciona um número limite de UHC com os diâmetros 

mínimos do tubo e são divididas em duas categorias: Grupo de aparelhos sem bacias 

sanitárias e Grupo de aparelhos com bacias sanitárias. 
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Tabela 05 – Dimensionamento de ramais de ventilação 

 

Realizou-se o dimensionamento das colunas de ventilação utilizando a Tabela 2 

da NBR 8160:1999 (Tabela 06), que relaciona um número limite de UHC, diâmetro do 

tubo de queda ou ramal de esgoto que o tubo ventilador está ligado e comprimento 

máximo que a coluna deve apresentar com os diâmetros mínimos do tubo. 
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Tabela 06 – Dimensionamento das colunas de ventilação 
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Para o sistema de ventilação, foi respeitada as distancias máximas de um 

desconector ao tubo ventilador que o protege de acordo com a Tabela 1 da NBR 

8160:1999 (Tabela 07). 

Tabela 07 – Distância máxima de um desconector ao tubo ventilador 

 

 

Para os dispositivos de inspeção respeitou-se a distância máxima de 25 metros 

entre dois dispositivos, a distância máxima de 15 metros do coletor predial com a fossa e 

com dispositivo de inspeção mais próximo e a profundidade máxima de 1 metro exigidas 

pela NBR 8160:1999. 

Segue abaixo o resumo da contribuição total que chega no ponto de ligação do 

esgoto público: 

Quadro 02 – Ponto de ligação com o esgoto público 

Contribuição total (UHC) 145 

 

 

3 DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA DE ÁGUA FRIA 

Para o cálculo das vazões de dimensionamento do sistema de água fria, utilizou-

se o método dos pesos previsto na NBR-5626 da ABNT. As perdas de carga foram 

calculadas com base na fórmula universal para tubos de PVC e cobre. As instalações 

foram projetadas de modo que as pressões estáticas ou dinâmicas em qualquer ponto não 

sejam divergentes dos valores recomendados em norma. 

Os diâmetros das tubulações foram calculados conforme a vazão de cada aparelho e 

o critério de uso simultâneo no período de pico de utilização da edificação. 

   Os quadros 06 ao 15, apresentam o resumo do dimensionamento dos pontos críticos 

localizados alimentados pelo novo reservatório de água tipo taça. 
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Quadro 06– Dimensionamento do Sistema de Água Fria 

 

Quadro 07 – Dimensionamento do Sistema de Água Fria 
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Quadro 08– Dimensionamento do Sistema de Água Fria 

 

 

Quadro 09– Dimensionamento do Sistema de Água Fria 
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Quadro 10– Dimensionamento do Sistema de Água Fria 

 

 

Quadro 11– Dimensionamento do Sistema de Água Fria 
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Quadro 12– Dimensionamento do Sistema de Água Fria 

 

 

Quadro 13– Dimensionamento do Sistema de Água Fria 
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Quadro 14– Dimensionamento do Sistema de Água Fria 

 

 

Quadro 15– Dimensionamento do Sistema de Água Fria 
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Belo Horizonte, agosto de 2025. 
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JULIANA GONÇALVES OLIVEIRA  

CREA - 239787 /D 

 

_______________________________ 

MARIANE DE PAULA FERNANDES 

CREA - 243393/D 

 


